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ESPANTOSO INCENDIO EN L A  CORURA
E n la calle de la Torre se declaró un horrible incendio. D os niños murieron carbonizados, en m edio de atroces 
sufrim ientos. A pesar de que realizaron esfuerzos-sobrehumanos los bomberos, sólo hallaron los cadáveres. (Véase 

relato en la p á g ina  4." y  m agnificas informaciones de actua lidad  en las pá g in a s que siguen .)

«LOS SUCESOS» BEQALA Á SUS LECTORES MILES DE PESETAS TODOS LOS MESES
Ayuntamiento de Madrid
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Sucesos
SuscripcióD eo loda Bspana/S ptai. al 
ado- IdeiD ea el exiraDjero, 8 Iraacos,

EL PERIODICO ILUSTRADO liS POPULAR DE ESPAlA 
Espíritu Santo, 31.—MADRID

Toda la  correspoDdeflcia debe d ic ifir te  
al Aparado de (¡orreos o d a . 341

G R A T I S
Sin gastar un céntimo, todo 
el que compre este periódi­
co lleva una participación 

en la Loteria Nacional
Véanse las condiciones del 
SORTEO DE CADA MES

P r e m i o s  d e l  s o r t e o  p a r a  c a d a  s e r i e :

1  d e  p e s e t a s . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0 0
1  d e  »    5 0

' 1 d e  T . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 5
1 8  d e  5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 0

3 8 1  d e  1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 . 8 8 1
9 9  a p r o x i m a c i o n e s  d e  1  p a r a

l a  c e n t e n a  d e l  p r i m e r
p r e m i o . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 9

9 ^ i d e m  id .  p a r a  l a  d e l  s e ­
g u n d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 9

2  Í d e m  d e  1 0  p a r a  l o s  n ú m e ­
r o s  a n t e r i o r  jr p o s t e r i o r  
d e l  p r i m e r  p r e m i o . . . . .  2 0 .

2  í d e m  d e  5  p a r a  e l  s e g u n d o  1 0
2  I d e m  d e  5  p a r a  e l  t e r c e r o .  W

l iO S  P e s e t a s  8 8 4

L a s  b a s e s  p a r a  t e n e r  o p c i ó n  á  l o s  p r e ­
m i o s  s o n  l a s  s i g u i e n t e s :

1. *  L p B  p r e m i o s  s e  p a g a r á n  c o n  a r r e ­
g l o  i l a  l i s t a  o f i c i a l  d e  l a  L o t e r i a  Nació- ' 
n a l .  C a d u c a n  á  l o s  d o s  m e s e is .

2 .  *  i>08 a g r a c i a d o s  p u e d e n  c o b r a r ,
d i r e c t a m e n t e  e n  l a  A d m i n i s t r a C c i ó n  d e l  
p e r i ó d i c o  ó  e b  c a s a  d e  l o s  c o r r e s p o n s a ­
le s  d e  c a d a  l o c a l i d a d ,  p r e s e n t a n d o  p a r a  
e l l o  e l  c u p ó n  p r e t ñ i a d o  y  l o s  r e s t a n t e s  
d e l  m i s m O l U e S i  á  f i n  d e  a c r e d i t a r  l a  c o n ­
d i c i ó n  d e t e c t o r  a s i d u o  d e  L o s  S a o s s o ^ :

L o s  p r e m i o s  l.®  y  2.® s e  a b o n a r á n  d e  
lina r e z  ó  en r a r i a s  f r a c c i o n e s .

Sio IOS capoDOs DO so pagaro el prendo

A p e sa r  d e  la s  enorm es d ificu lta d es  
económ icas que, en io d o s  lo s órdenes  
de la v ida  ha  tra íd o  consigo  la. g u erra  
europea, n o so tio s  'segú im os o freciendo  
este e sp len d id o  regalo  á  n u estro s  lec­
tores R ec ib ir  20  d u ro s  p o r  10 cén tim os, 
cuando  to lfo s  los p erió d ico s h a n  su p r i­
m id o  su s  p rem io s , es el m ejo r e logio  
iu e  p u ed e  ha certe  de Los Sucesos.

Regalo de Los Sucesos

E S T E  C U PO N , 
R E C O R T A D O ,  
V A L E  D I E Z  
C É N T I M O S  
PARA LA COM­
PRA DE LIBROS

Reunidos estos cupo­
nes, que se insertarán to­
das las semanas, el lector 
obtendrá grandes benefi­
cios y puede adquirir li­
bros valiosos á muy poco 
precio. He quí la prime­
ra lista de obras:

EL LIBRO DE LAS 
MADRES, por el doctor 
Moranai. Para criar bien 
á los hijos. — Vale 1,60 

pesetas.—Lo daremos al que envíe 0 ,7 5  en sellos y 0 ,1 5  en cupones. 
^ EL DIOS MOMO, cuentos, chascarrillos, chistes, andaluzadas, epigra­
mas etc Risa para todo el año.—Vale una 1,25  pesetas.—La daremos al 
aue nos envíe 0 ,75  pesetas en sellos de Correos, y 0 ,15  en cupones.
^ LOS TORERAS DE ANTAÑO Y LOS DE HOGAÑO, famosa obra 
de Sánchez de Neira.—Vale 2,50 pese tas.-L a  daremos al que envíe 0,75
pesetas en sellos, y  0 .2 5  ^  cupon^ . i « km

ROMANCE DE DOLOR, por J .  García Mercadel—\a le  2 ,50  pesetas.
La daremos al que nos envíe una peseta en sellos de Correos, y 0 ,6 0  en

d e  c o n s e r v a r  LA HERMOSURA Y LA SALUD, para 
corregir los defectos físicos, por el Dr. D etají.-V ale 3 pesetas.—Lo dare­
mos al que envíe 1.-50 pese- *
tas en sellos de Correos, y 
0 ,1 5  en cupones.

LOS CRÍMENES DE 
ENRIQUE TOÜRVILLE, 
relato de un juez.—Vale 10 
céntimos.—La daremos al 
que envíe .5 céntimos en se­
llos, y 5  en copones.

EL D I V O R C I O ,  por Ale- — ------------- .
jandro, Damas (hijo).—Vale 1 ,50  pesetas.—La daremos al que envíe una 
peseta en sellos de Correos, y 0 ,1 5  en cupones. ^ ,
■ EL PROBLEMA DEL ANARQUISMO, por Sánchez l{o jas.-\  ale una 
peseta ' La daremos al que nos envíe 0 ,5 0  en sellos, y 0.16  en cupones.

H A Z A Ñ A S  DE JUAÑITO Y SU P E R R O . — En cinco colores.—No se 
ha publicado nada igual en España. La colección vale una p ese ta .-L a  
daremos al que nos envíe 0 ,7 5  en sellos de Correos, y 0 ,2 5  en cupones.

LEJANA Y PERDIDA, novela por Isaac Muñoz (acaba de publicarse). 
Vale 3  pesetas. — La daremos al que envíe 1,25  pesetas en sellos de Co­
rreos y 0 ,3 0  en cupones.

MAPA GENERAL DE EUROPA, donde se pueden seguir, en conjun­
to la marcha de la guerra. En colores.—Vale una peseta.—Lo daremos al 
Qúe envíe 0 ,5 0  pesetas en sellos de Correos, y 0 ,1 5  en cupones.
^ Los lectores de Madrid pueden sustituir los sellos de Correos por la can­
tidad en metálico. Todas las obras son nuevas y están en buen estado.

Como no es posible publicar integra toda la lista de obras de que dis­
ponemos, advertimos á  los lectores que pueden pedir libros de todas cla­
ses, hasta los de estudio, y se les servirá, si los hay, con beneficios increí­
bles de baratos. • ______________

C U P O N  P O R
V A L O R  D E  

5 o í  a t im o s .  
E n v í e s e  r e c o r t a d o  
p a r a  l a  c o m p r a  d e  
l i b r o s .  R s g a l o  d e  
L o s  Sucesos.

Ayuntamiento de Madrid
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CON.e l  n u e y o  G o b i e r n o  ha s i d o  
e n c a r g a d o  d e  l a  D i r e c c i ó n  g e ­

n e r a l  d e  l a  G u a r d i a  c i v i l ,  e l  g e n e -  
i d  D .  E n r i q u e  O r o z c o  y  d e "  l a  
r ú e n t e ,  q u e  o c u p a b a  e l  c a r g o  d e  
c  í p i t á n  g e n e r a l  d e  l a  p r i m e r a  r e -  
U ' ú n . ' ■

E l  g e n e r a l  O r o z c o  t i e n e  . u n a  
l i '  i a  d e  s e r v i c i o s ,  e s p e j o  d e  m i l i t a -  

d i s t i n g u i ó ,  s i e m p r e  p o r  s u  
I '  l í d í g e n c i á  y '  s u  b r a v u r a ;  y  l o  
•• 'S i n o  e n ' l o s  m a n d o s  d e  g u e r r a

r  .5 '

II
« m e - t u v o  e n  ¡ C u b a ,  c o m o  e n  l o s  
« l i . e  e j e c i ó  n o  h a c e  m u c h o  e n  M e -  
l ' l l a , d e j ó  u n  r e c u e r d o  q u e  e l  t i e m -  
I •. n o  h a  p o d i d o  b o r r a r .

=o=

fíí p.4 ; l

v o  b u s c a n d o  l a s  r o p a s  q u e  h a b í a  
.. d e  l l e v a r s e  a l  l a v a d e r o ,  . q u e  e s t a - . .
. b a n  e n  l a  . h a b i t a c i ó n  d o n d e  d o r -  
• n u a p  s u s  d o s  h i j o s .  , . .

' ' S é  é re te  q u e  j i r é n d i ó  ' f u e g o ;  s i n  ■■ 
a d v e r t i r l o ,  á  l a s  r o p a s ,  q u e  h a l ^ í a  ,
c e r c a  d e ' l a  c a m a . . . . . . .  ' ' '

M a n u e l a  s e  f u é  a l  l a v a d e r o ,  y  á -  
■ l a s  s i e t e  y  m i ^ i i a  -d e s p e r t ó  s u  m a —  
r i d o  s o f o c a d o  , p o r  l a  h u m a r e d a .

. 'J

. Q f i t ó  p i d i e n d o ;  a u x i l i o  y  s e  a r r a s -  
■ :tró h a s t a  p u e r t j i  dte l a  h a b i t a c i ó n
; 'd o n d e  d ó r r t i i a n 's u s ;  h i j o s ;  p e r a  r i o  
p u d o  é n t r a r  p o r q u e  e l  h u m o  l e  a s -  ’ 

'n x i a b a .  E n  - v i s t a  d e  q u e  n b  p o d í a  
a u x i l i a r l e s ,  v o l v i ó  á  l a  c a m a  d o n -

'  N U E S T R A  P O R T A U A d e  d o r m i a  p l  o t r o  h i j o  p a r a  s a l v a r -  
- - - - - - - - - - -  l i a

ESPARTOSfl mCEROlO ER U CORIA]
E n  l a s  p r i m e r a s  h o r a s  d e  l a  m a -  

h  - n a  d e l  l u n e s  ú l t i m o  s e  d e c l a r ó  
u n  v i o l e n t o  i n c e n d i o  e n  l a  c a s a  
I I . ’ m e r o  103  d e  l a  c a l l e  d e  l a  T o r r p ,  
e n  L a  C o r u ñ a ,  ’

L a  c a s a  q u e d ó  r e d u c i d a  á  e s c o m -  
l ' r n s ,  á  p e s a r  d e  l o s  g r a n d e s  e s -  
I l o r z o s  q u é  h i c i e r o n  l o s  b o m b e r o s  p a r a  
l . ) i - a l i z a r  e l  s i n i e s t r o .

P e r e c i e r o n  c a r b o n i z a d o s  d o s  n i ñ o s ,  
i n o . d e  o c h o  a ñ o s  y  o t r o  d e  a ñ o  y  m e ­
tí 1 >, h n o s  d e  l o s  i n q u i l i n o s .

S e  d e s c o n o c e n  l a s  c a u s a s  d e l  i n c e n -  
d i  -; p e r o . s e  s u p o n e  q u e  d e b i ó  p r o d u -  
t  i s e  p o r  u n  d e s c u i d o  d p  l a  m a d r e  d e .  
1^ s  d e s g r a c i a d o s  n i ñ o s ,  

r i e  a q u í  l o ^ o ^ u ^ d o :

G eneral D . E nrique Orozco, nom brado' Director 
general de la G uardia civil.

l e ,  p e r o  l é  f a l t a r o n  f a s  f u e r z a s .
. L l e g a r o n  e n  e s t o  v a r i o s  v e c i n o s  

■' y  l o g r a r o n  s a l v a r '  l a  t i d a  d e í  p é -  
- q u é ñ o .  L a  h a b i t a c i ó n  d o n d e  d o r -  

r n í a n  l o s  o t r o s  s e  h a b l a  d e r r u m b a -  
* Ü o  y a ,  y  d e  e n t r e  l o s  e s c o m b r ó s '  

e x t r a j e r o n  ( o s  c a d á v e r e s  c o m p l e ­
t a m e n t e  c a r b o n i z a d o s .

= 0 =

M a n u e l a  R e y ,  i n q u i l i n a  d e  l a  c a s a 'e n  
c u e s t i ó n , s e  l e v a n t ó  d e  m a d r u g a d á  p a r a  
i r  a l  l a v a d e r o .  Q u e d a r o n  e n  l a  c a m a  
s u  e s p o s o ,  A l o n s o  M a r t í n e z ,  d e 's e t e r í t a  
a ñ o s ;  i m p e d i d o ;  y  l o s  t r e s  h i i o s  d e  a m -  

-  3 d o  ■b o s .  U n o  d e  I q s  p e q u e ñ o s  
e l  p a d r e  p o r  .si l e  o c u r r í a  a l g o - y  l o s

l o m j i a  c o n

o t r o s  d q ^  d o r m í a n  e i j  u n a  h a b i t a c i ó n  
c o n t i g u a .  * . •• - I

. M a i j u e l a  e n c e n d i ó  u n a  b u j í a  y  e s t u ­

( D V E R IW I í  U IP 0 8 P IIT E  ,
U n a  ’s é n s i b l e  a v e r í a ' ten l a  m á - ‘ 

■ q u in a  n u m e r a d o r a  d e  l o s  c u p o n e s  d e  
n u e s í r a  L o t e r í a ,  i m p i d i ó  q u e  s e  d i e s e  l a  
’s e m a p . a  ú l t i m a  p a r a  t o d a  E s p a ñ a ,  e l  cu­
p ó n  num erddo  e b r r t e s p o r id ié n t e .  • 

P o r  t a n i 'o ,  a d v e r t i m o s  q u e  p á r a l o s  
. • e fe c to s  d e T  s o r t e o  s ó l o  s e r á n  v á l i d o s  
l o s  c u p o n e s  fdtme'rádós q u é '  a p a r e c e n  

¿ e n  e l  n ú m e r o  p i  é s e r i t 'é . 'Q u e d a n ,  p u e s ,  
i n u t i l i z a d o s  l o s 'q u e  p ü d i e r o r i , d e s l i z a r ­
s e  e p  e j e m p l a r e s  d e  l a  s e m a n a  a n t e r i o r  .

a i  tP / u v

ff l  / / u / u s f r í a y  el Comerciaren S ev illa :— L o s com isiónados sevillanos que estuvieron en M adrid  para  
^ p i'ó te s la r .^ c o n tr a  la absurda ley de excepción q u e  lesiona tos i/it'ereses de Industriales y  comerciantes ElXlunes últim o

se declaró el cierre general de\corriercios y  fábricas.

E S I

l a g u  
t e  q i  
d i e n -

Ayuntamiento de Madrid
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Esta interesante fotografía mués- dan las necesidades militares. Se ha- 
tra un aspecto m uy curioso de Ha compuesto de veintiocho barcas 

la guerra actual. Es un puente flotan- sólidamente unidas entre sL Un re­
te que se pasea sobre el agua, acu- molcador las conduce, y  en menos 
dienáo á los sitids donde lo deman-

t̂e, de uuHiá otra orüla del rio, pq- 
diendo pasar rápidamente, como en 
tierra firme, la artillería y los convo 

yes. Es una innovación admirable’y 
muy práetica.

Ayuntamiento de Madrid
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INFAMES ATROPELLOS DE ESPAÑOLES EN MEXICO-•oto*-

-•OIO»-

h t  nnviVfrn R a fae l D om lnsuez Españoles residentes en México que fueron  sentenciados á m uerte p o r  los partidarios del
a u e h f S d o d ^ ^ ^ ^  general Villa y  lograron h u ir  y  regresar á E spaña  D e pie: los Sres. Castillo
\a  de la  revolución, después de B onfan te , Cardona, G onzález y  M arroquin; y  sentados-, los S r is . M angelt, apoderado de 

loriar vTntíocho 'corridas Belm onte, G rana y  G allego, director del ^Correo E sp a ñ o h

Los iníames atropellos de que son 
víctimas los españoles residentes 

en México, revisten ya caracteres de 
verdadera ferocidad.

Hordas miserables de revoluciona­
rios vejan á nuestros compatriotas y han 
decretado el exterminio de nuestra raza 
que fué para ellos vida, amparo, civili­
zación y cultura.

En nada se estima ya la obra incom­
parable y soberbia que realizaron los 
españoles en México, y sólo se busca 
el medio de arrebatarles por la fuerza

las riquezas que reunieron en muchos,!; 
años de incesante trabajo ^

La 1 evolución en México está sirvien-'*^ 
do de pretexto á los villistas para_per-|'y 
seguir, vejar y robar á los españoles ' 
residentes en aquella república. En 
esta plana ofrecemos fotografías de va-, , 
rios compatriotas cuya vida ha estado 
en peligro. Don Pedro Marroquin, per-  ̂
sona de excelente cultura, y que goza- ;

dad 27.500 fábricas, ocupadas en la 
producción de 297 diferentes clases 
jde objetos, con un capital invertido 
'de 9 1.600.550.000, suma que represen­
ta casi la mitad de todo el dinero que 
circula en los Estados Unidos. En es­
tas industrias se emplean 75^500 perso­
nas á sueldo y 677.000 á jornal, suman­
do, en junto mayor número de trabaja­
dores que la población total de Liver-

ba en la colonia española de estimación ^  pool, y la nómina de sueldos pagados 
merecida, á la vista de los atropellos y ®  anualmente asciende á unos 455 niilio- 

• • ’ ------------------------ nes de pesos oro.

í o l . v '

vejaciones de que eran objeto sus com 
patriotas, escribió un articulo en defen­

sa de nuestro s derechos no respetados, 
hoja que se difundió en la mayor parte 
de la república. Conocido su contenido 
por los villistas, le prendieron y le 
llevaron á la penitenciaría, incomuni­
cado; no sin antes, en represalia, robar­
le la imprenta y maquinaria de sus 
revistas ilustradas Novedades  y N ove- 
taurino. A los veinte días lograron sus 
amigos permiso para visitarle. Cuando 
entraron en la prisión, quedaron tam 
bién prisioneros. A los 63 días fueron 
sentenciados á muerte, pero al ser saca­
dos de la cárcel para fusilarlos, los 
carrancistas avanzaron con tal denuedo 
que los villistas viéronsé obligadós á 
evacuar la plaza poniendo en libertad 
á los reos.

LA CIUDAD FANTÁSTICA

E l ilustre literato y  periodista  D . B a l­
dom cro Argente, nom brado Subsecreta- 

^  rio  de la Presidencia

Al contrario de otras populosas ciu‘ 
dades, Nueva York es también un gran 
centro industrial, la más activa pobla­
ción manufacturera del mundo entero,
v  n o  sólo trafica en todos los produc lo . ■ . j  ..

'  de las demás naciones, sino que produ- E l notable abogado y  exm inistro  don  
ce  casi cuanto artículo se conoce. Joaquín R u iz  Jim énez, que ha  vuelto, d

Hay dentro de los límites de la ciu- sernom brado  A lcalde de M adrid

D '

Ayuntamiento de Madrid
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m LOS MEYOS p iS T R O S  LIBERALES

i

■íS-1

CRISIS RESUELTA
D b s f d é s  de dos días de laboriosas conenUas, en las qne 

también emitió sn voto el jefe de loa reformistas don 
Melquiades Alvarez, el rey D. Alfonso entregó el Poder al 
conde de Rómanones- En el nuevo Gobierno han entrado 
elementos demócratas, y se ha tenido el gran acierto de dar 
la cartera de Hacienda al Sr. Urzáiz. He aquí los retratos 
de los ministros: 1-0. Miguel Villanneva. Estado.—2. Don

Santiago Alba, Gobernación —3- General Lnque," Gnerra. 
4. D. Julio Burell, Instrucción pública.—5. Conde de Roma- 
nones, Presidente del Cnusejo.-6 . D. Amós Salvador, Fo­
mento.—7- D- Antonio Barroso. Gracia y Justicia.—5. Don 
Angel Urzáiz, Hacienda.—9. General Miranda, que conti­
núa siendo ministro de Marina para qne oneda llevar á cabo 
su plan de reformas navales ya en marcha.

Ayuntamiento de Madrid
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A actualidad trágica de la guerra, presta gran relieve á la figura del ¡general francés Sxrrail. E i esta^soberbia jíotagrafía valiente militar marchando, sólo con sus ayudantes, en la cercanías de Salónica. Losjgriegos miran con singular respeto á este 
horabie, de elevada estatura, modesto y sencillo, sobre quien pesa la inmensa responsabilidad de la guerra en los,Bill teniendo suficientes fuerzas para contener á los búlgaros y unirse a los servios, Sarrail tuvo que ordenar el repliegue de las 

' ------ ’ •"  • ’ • - ' 1  1 . . . - .•<•- -'■-^•o'ónica. Allí podrá esperar nuevos desembarcos de soldados y prepararse para una nueva ofensiva, con ayuda de los italianos.tropas franco-britónicas, que se ha veri^ghdo en orden completo, y ahora se fortifican en un radiojde diez kilómetros, alrel

LOS SUCESOS es el periódico de mayor circulación de España fciónes sensacionales y auténticas de todos los asuntos de actualidad

A
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B,llas señoriles y depeniienUs de oom.rclp pue pcsloloron ,n las calles de Vdleacla d faear de las fa„nias de las M imas 
del naufragio del Cabañal. En la fotografía aparecen los tres ámeos supervivientes de la espantosa calaslrofe.

E l temporal (jue hace días se desen­
cadenó en el Mediterráneo causó 

horribles estragos en la costa de Va­
lencia, resultando numerosos pescado­
res victimas de la catástrofe.

La mayoría de los barcos que se de­
dican á la pesca, sufrieron grandes ave­
rías. De la barca «San Juan:> perecieron 
nueve tripulanteis, salvándose tan sólo 
el marinero Felipe Soria.

Un bote salvavidas, el «Arias de Mi­
randa», tripulado por héroes, salió á la 
mar para cumplir su misión humanita­
ria. Tres de sus tripulantes se ahoga­
ron, y uno de :ellos, Bautista Maliart. 
regresó al Cabañal en muy mal estado, 

En el pabellón de la Sociedad de Sal­
vamento de náufragos se ha verificado 
la ceremonia de imponer la medalla de 
la Sociedad y entregarles algunos do­
nativos á los ocho tripulantes supervi­
vientes del boté salvavidas que zozobró 
cuando iba á ahxiliar á unas barcas del 
«bou». También se han entregado me­
dallas y donativos á las viudas del pá- 
trón-.y los dos marineros que perecieron 
enelnaufragio.

El comandante de Marina, al imponer 
las medallas, pronunció un elocuente 
discurso.

El pueblo valenciano, respondiendo 
á los nobles estímulos de la Caridad, 
acudió con sus socorros á la hermosa

cuestación pública, organizada, para 
aliviar la pobre situación de las fami­
lias de los náufragos.

m---'

El número 13
En Inglaterra hay quien cree en la 

mala suerte del número 1 3 . Una señora 
de Londres estaba tan preocupada,por 
ser éste el número de su casa, que so­
licitó de las autoridades un permiso 
para cambiarlo por 1 2  A , y como le 
fuera negado, resolvió la dificultad po­
niendo el número del revés. La pobre 
señora dice que se ha visto obligada á 
semejante modificación por una larga 
serie de disgustos y desgracias de la­
milla que ella atribuye al qúmero fatal 
y que en realidad han terminado desde 
que el 1 3  ha sido vuelto del revés. El 
número 1 3 , entre nosotros es ya signo 
de buena suerte.

PROVERBIO CHINO

ELvirlit Rey, notable pianista de catorce 
años, que ha dado un gran concierto en 

Málaga

I.os chinos expresan los efectos de la 
intervención de demasiadas personas 
en un asunto ó negocio, con este pro­
verbio: Un individuo lleva dos baldes 
de agua; dos individuos sólo llevan ufl 
balde entre los dos, y  tres no llevan 

' ninguno, pires cada cual deja la tarea 
al otro.

r
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En medio de la hecatombe europea, los Estados Uní- graliaes, un verdadero monstruo de los maies, y se 
dos se preparan para la guerra y rcñierzan. de moflo .jialla ya armado y navegando, bu asi)ecto es imponente, 

formidable su poderosa Marina. En los cuatro iillimos y obrOrvese que los mástiles están llenos de baterías 
meses han botado al agua tres superdreadnougis. L’no con ametralladoras y que es terrible el poder ofensivo 
de éstos, el Nevada, qiie aparece en esta precmsa loto, de estos buques con todos los adelantos modernos.
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L A  BOBA B E L  ATAQUE

La hora del ataque, cuando los soldados han de 
salir de las trincheras y en rápida carrera po­

nerse en contacto con el enensigo y entablar la lu­
cha cuerpo á cuerpo, es el momento más empcio- 
nante de la guerra. El soldado inactivo y escondido 
en la zaiija abierta por los zapadores, debe sentir 
escalofríos de terror cuando se ve impulsado á dar

la cara, y acometer con nuevas furias al enemi­
go desconocido. En e s ta  fotografia aparecen los \ 
infantes franceses, en el minuto supremo, saltan- 1 

do los obstáculos que los alejan de los alenianes.« 
En todos los rostros se observa la energía viril, la , 
resolución heroica, y la prudencia firme y deter­
m inada que arrolla cuanto se le pone delante.

M

P. 
infh 
titu( 
los i 
aoer 
des 
bles, 
ño t 
taba 
Inch 
gir ( 
tra  t 
con 
snrg 
el E 
torni 
lunt 

M 
tant< 
tos d 
juez, 
ni ad 
Cált 
pues 

IC, 
este, 
trang 
cida- 

«E 
acabt
»cio I
>sien 
>mie( 
•estu 
»just; 
>abai 
>cobs 
»serA 
>defe 
»Segv 
>m¡ d 
>Derí 
ahast; 
>me d 

8en 
jo: «fi 
»prue 
»la ¡D 
sVere 
»abso 
»de vi

"t

s

Ayuntamiento de Madrid



R I O

Memorias de - Ticenfe Lacamhra Serena

;I i
ES PREFERIBLE ÁBSOITElt A CIEN CBL- 

;.PABLES QÜE'CASIIGAE A UN INOCENTE
. : : i;   ̂ - ..-i ' •! .

Parare8Cick>pai;, para librarme de las 
inñ'aencias deprimentes d,0;aqeella ac­
titud morbosa, apelaba' casi' siempre,i 
los libros de 'mi amigó, y en la 'sátira 
acerada de YoJtaiceó.en las rotundida­
des'tajantes del autor de Los M isera ­
bles, de E l hom bre que r ie , de E l  sue­
ñ o  del-P.apa, de ¿o^cos¿/¿"ós «̂ etc-, ges­
taba energías nueras para volrer’á la 
lucha. Sngestionábame mucho aqneLra- 
gir de león, aquel genial anatema con­
tra todas las vilezas; y entnsiasm^o 
conestoi cual otra nueva ave f é n i x ,  
surgía de mis cen izas. Era un baño en 
el Leteo. Olvidaba los desánimos para 
tornar á ser fuerte tras la almena Vo­
luntad

Muchas cartas, eccritasbajo este ins­
tante, era prépiso ro'niperlas por'decte- 
tos de smdéflsis* Eugia, érgúíame íen 
juez-, yo que era lo más débil, lo que 
ni aUnderebhóatiene.'Algunas'salierón. 
C álm ese, m odérese —solía ser la ■ res­
puesta. , •

¡Cálmese!— iQué fácil consejo es 
este, y qué difícil tomarlo, cuando es­
trangulan las penas de inicua causa na- 
cida-I

«Eor encima de tpda fórmula—repli- 
»caba —están Derecho y Verdad. Enjui- 
»cjo en nombre suyo y escribo como lo 
«siento. Volveré una y otra y cien veces, 
timieatras aliente, mientras viva; con 
•estcv lleno nn deber. Dejar de pedir 
«justicia me convertiría en reo de nn 
«abandono insensato,. en nn desertor 
«cobarde. Trntas yeces como nieguen 
«serán lasqne insista yo. Es una triste 
«defensa mas no hay en mi mano otra. 
«Seguiré, proband.-; es mi venganza, es 
«mi deleite, es ... mi.deber. Lo exij.e el 
«Derecho... y no qniero qpe se diga que 
«hasta yo lo he abandonado, haciéudo- 
«me de él indigno«. .

Semanas después recibía este conse­
jo: «Euegue,suplique. Abandone toda 
«prueba. Pida indulto, fundándose en 
«la intachable conducta observada ahí. 
«Veremos lo que se hace. Apruebo eu 
«absoluto su plan; jwro bajo este punto 
«de v¡sta.’'-No' desmáyér Realmente nó

«me explico el'desenlaca adverso snfri-* 
«do. Mis noticias eran bien distintas, 
«lie  deseo inucha resignación. Mucha 
«paciencia para seguir adelante«.
. Algo embarazado anddve para redac­

tar la instancia (tercera de la serie). 
Quedé descontento, como enfadado con 

, aqnel trozo de papel en el que,, á pesar 
de exprimir el magín, no decía nada 
substancioso. Era vulgar, banal, fórmu­
la insulsa, curialesca, empalagosa como 
un saludo afectado. Estuve por romper­
la, y aun di un zarpazo sobre la me°a, 
para estrujarla y hacer de ella una pelo­
ta que fuera k  parar al cesto: ‘

Dentro ya del sobre, aún recibió otro 
achuchón; tiré de ambos lados para ha­
ceras trozos. ¡Era invnlnérable como el 
enero de nna viejal [Me rendí! V pnes 
qne. sólo providencialmente conservas 
tn integridad, ve á rodar por esos mun- 

'■ dos como otros tantos cretinos. Quizá 
también hagas suerte, precisamente por 

' eso. Y  la arrojé en el buzón como se 
arroja lo inútil.

Estaba descontento. Pedir nna cosa 
■ aporque t i^ ,  pordioseando,' como se im­

plora limosna, poniendo el semblante 
. triste y el lloriqueo en los labios, no era 

nada agradable. A l tn o t obtenido otras 
veces, va á unirse la carcajada qne es­
criba el « í«n »  burlesco Merecido lo ten­
drás  ̂ ¡Gallarda formal Semeja una ro­
gativa dé la estnlcia senecta cubriéndo­
se con la mantilla.
I Declinas hacia lo imbécil. ¡Ahora si 

que rae adoceno! Tal'vez (nviera razón 
^u el consejo de antaño. En,un país co- 

, mo este y desde un medio tan abyecto, 
l^acer valer los derechos es nna cosa im­
posible. Se hace preciso implorar, tomar 
aires de mendigo; única forma correcta., 
según las viejas costumbres, cuando el ' 
q u e  nide es nn qxddam .
, Por salir de aquí todo puede afrontar­

se; hasta eso.
Me reía escépticamente de aqnel pa­

pelote insnlso, nn poco molesto de dar á 
mi neticiún aqnel aire semi-imbécil qne 

 ̂la  p ru d e n c ia  pidió.
A llá  fné el arañado m em o ria l.

El conocimiento do mi inocencia se 
había extendido. Cierto austero político 
llegó.al flnétre expresidente del Congre­
so, D. Miguel Villanne.va, poniéndole 
en antecedentes del'caso singular, y, á 
partir de aquí, obtnve de sns bondades 
nna decidida y paternal protección uni­
da á toda snérte de consideraciones. Era 
el desconecidp. protector, el - varón vir­
tuoso para el. cual bastaba saber la 
existencia de la víctima. ¡Cnánto’con­
suelo extraje de sus'cartosi Serias  ̂ con­
cisas, síempreiatentas, siempre substan­
ciosas, diciendo no más qué lo .preciso, 
pero revelando pn interés tan vivo y tan 
verdad, que dndo pudiera superarse, 

-daban acabada fé de que la'jústa cansa 
de nn extraño.era para él, tari sagrada, 
como cualquier importante asunto pro­
pio. Ni nna sola carta mía qnedó sin su 
respuesta; ni una sola vez dejó de tra­
tarme con esa .delicada consideración 
con qne las almás bnenas vierten el bál­
samo sobre las dolientes.

Ocio.'o decir que mi gratitud no tuvo. 
límftes y qne dos grandes corazones, el 
doctor y él. me habían hecho reconci­
liar con la humanidad.

Otros espíritus generosos, entre ellos 
el senador don Martín de Zavala y el 
diputado á Cortes D. Luis Fatás, labo­
raban también en la' obra de redención.

A  uno y otro dirigí mis cartas sin co­
nocerles; me había dicho un compañero 
qne eran almas piadosas, y procurando 
disculpar mi libertad en la fe qne me 
inspiraban V en la amargura de mi es­
tado, solicité sn valiosa mediación en 
mi favor. A  vuelta de correo obtuve sus, 
respuestas, en perfecta armonía con el

(Se continuará.)

OBRAS DE GLORIA DE LA P R A D A . - í
aello.sde y o.is en cupones,-EL ENSUEÑO SE MEl E EN C A S A .-V a le  3 pesetas.-La daremos al que
nos envíe i.ys en sellos'de Correos y o.zo en cupones - L A b  CUEKÜAb OE Mi GUITAKKA, — Vale 2 pesetas. La 
datemos ai que. nos envíe 1 . 5 0  en sellos de Corteo» y o 1 3  en cupones
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lectores premiados en nuestro Concurso
Hecha la clasificación de todos los lectotes qne enviaron soluciones exactas á nuestro 

Concurso del mes de Noviembre, y verificado el sorteo, resultaron preniiados los s^uientes: 
P R I M E R  P R E M I O .  Ha correspondido á la señorita María Cañada de LaguáMia,'habitante 
en el Pasaje de Cabalburn, núm. 6, 2.®, en
ta Cervantes, fogonero del Crucero #Princes£(i de Asturias» . — P R E M I O  T E R C E R O .  D. Fran­
cisco Pérez García, guardia civil de Cieza (Murcia). Rogamos á los agraciados nos envíen 
BUS retratos para cumplir una de las bases del concurso. '

PRONTO OTROS CONCURSOS SENSACIONALES,

M .

Fuga de vocales Proverbio IVIusical

Por José Barbcrena, de Córdoba. 
S.n L.s S.c.s.s l.ct.r.s 

.1 q.. C..S.1. m .s b.r.t.

.1 p.r..d.c. m.j.r 
y e. d. m.s c.rc.l.c..n 
p.r .s.s l.ct.r.s m..
1 . c.mpr. c.n .f.c..n 
p..s j..R. . 1 . l.t.r.. 
s.n g.st.rm. n. .n b.t.n

Por Pedro Ortiz García Recae (Toledo)

•  •  •

Colnrios
—¿El de tin herrero?—Herrar al ve­

terinario.
—¿El de na titiritero?—Andar sobre 

nn alambre-.. de alta tensión.

Carlos Reli:o.de viiiarrDtilade saoilioo.
—¿El da un saltarín?—Saltarse log... 

ojos. '
— ¿El de nn gitano?— Cambiar pa­

labras.
—¿En qué se parece nn Cuerpo do 

Ejército á un médico? —En que... operan
M¿Duei Romero. renarUior de pe.lddicos eo üotlelas

l-J.
o

iQ-ien
o
o Tiempo de verbo

cO . 
O

•8BUldtIIj[ 

ep ii)X0 i

!z:

k e c h u p a d o
Sustituir, las dos sílabas intermedias 

por dos notas musicales de modo que en 
unión de las otras dos se lea una pala­
bra equivaionte & la que procede.

Suscripciones directás i  LOS SUCESOS

•  •  •

Charada

Por C. Feruíndez Burgas (Figueras).

■ Son muchas las personas que nos es­
criben preguntando el precio y las con­
diciones de suscripción, pues dada la 
ventaja de no tener que presentar para 
cobrar los premios, ni cupones ni otra 

‘ cosa que el recibo de la suscripción, 
prefieren ser suscriptores al periódico.
' Debemos advertirá los que nos pre­
guntan, que no se admiten suscripcio-- 
nes de trimestre ni de semestre, sino 
solamente por año, y que el 
suscripción ■ es de CINCO PEfeETAS, 

■que pueden remitir en libranza,' giro 
• postal 6 sellos de Correos.

Los que residen en el extranjero han 
de enviar 8  francos adelantados én-li­
branza, giro 6  moneda de oro. No so 
admiten los Bellos de Córreos.

Tercia'-euarta es animal 
Vrim a Dog en mi habitación 
y, para buscar el lodo .

______ _______ __________Piensa en que muda el color.
J ^ ^ O D O O G O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O aO O t,O D O O O O O O O O Q O O O O O O O O O ^ ^ ^ D C rO a0 0 0 6 , 0 0 0  .O O O O nO O Q O O O O O O O O O O O O O Q O O O O O O O O O Q O O O O O ^^^

f  B E L M O N T E y  e l  « O P e p &  t r á g i c o

g Ls vida del famoso diestro sevillano;-los apuros de so niñez;: sus aficiones .^urinas; anécdotaa ,*J
i  y detalles íntimos Numerosos retratos y fotografías Vale 30 céntimos. Ló dafémes al qbe nos g
§ envíe 20 céntimos en sellos de Correos y 0.10 en cupones que se recortan de los insertos en |  
I  ___ __________ :---------------------------  la página te rcera .----------------------—----- -̂---------;-------- 8

300000000000000000000000 oacoDCioaooo«oooooDOOCQCt^^<^£]coocooncooao^ ñor ooooooaooooe oooooooooBnBnoaoaaa
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m  pmiTicflS:
Este libro sensacional, lleno de relatos dramáticos y emocionantes, 

con magníficas ilustraciones, consta de 4i cuadernos que forman un 
i volumen completo. n

SKIS LECMESM “tos SOCISOS,,
en la siguiente forma:

La obra vale 4 ,4 0  pesetas. La daremos 
al que envíe. 2 ,2 5  en sellos de Correos; libranza 6 giro postal y, además, i 5  céntimos en cupones. Estos cu- 
ponés_puéden recortarse de los.que figuran en la-página 8 .‘ , en la secciSn de libros. Por muy poco dinero se 
puede-conservar el recuerdo histórico de las-grandes tragedias modernas. "Réyés y emperadores, anarquistas 
y  yisionarios desfilan por sus páginas emocionantes. : ,

CORRESPONDENCI.\ PART1CUL.4R

R . C .(Portm án-M urcia).— £.ntra er. 
tumo.

P. O. G. (R e c a s ) .-S n r . rr.uy ingenio­
sos y se publicarán en cuanto vayamos 
depejando un poco los turnes^

Pepita J .  y T. (H u e tv a ) . -S c  publi­
cará.

F .P . (A r zü a )\—‘Esiív. píen nechos 
Entran en turno.- '

S. L . (Arenas de San  P edro ).-E n tran  
en:tumq, Sin jduda no .llegó ;la otra , 
carta.

J . B . f'Vfl/enaa,).-yAhora ya resulta- 
publicable. Un poco de paciencia.

C G P (Los Molinos) —¡Anchas, ^ra- 
cías, pero tenemos ya ccncertada la 
sección t muchos: originales prepara­
dos. iN'c es posible, por ahora  ̂  ̂ ,

L O Q U E  V a l e  U iN líu M B h E
Suponiendo que'el i aloi piaterial de 

un bombre. pudiera calcularse.se.br_e,la 
base de !c que iiroOupe.dá peídidá de 
vidas en la actual ccintienda europea 
arrojaría cifras fantásticas.

Á ceptém os .éomo íTase q u e  cada h o m -' 
bre  tirodu'ce, té rm m p ined io . lOO du ros 
mensU 'alté,"eSdec‘ir:-i200 duros al año 
y verem os que  esta  supna rep re sen ta  el 
v a lo r m ate ria l de  cada  hom bre en

24.000 duros al in te ré s  de  5 po r toe 
anual.

’ Díidos los intereses comprometidos 
. jpo^ las iiacipnes én lucha, e  ̂de presu­

mir que no se llegará a la paz mientras 
rio quede un gr^n húmero de hombres 

- tuera-de-coBibatt.'-^ * i. ,
Considerando los fabulosos efectivíos .’ 

de los ejércitos, calculeroos- laspérdi- - 
das eh cuatro millones de hombres, 
multipliquemos esta cifra por' 2 4 .0 0 0  
duros y IJegamos á la conclusión de 
que las pérdidas de vidas représenla-, 
rían, en la hipótesis mencionada, un 
capital productivo para la humanidad 
de cien mil millones de duros en cifras 
redondas.

%  I

1 Nuevos y valiosos libros de regalo |
^  ¡iLA D R O N ESÜ —P ara  aprender á no ser robados Robos, estafas, ra te rías y artim añas. L adrones 0  
^  célebres. Sus vidas y hazañas Vale 3 pesetas L ó  darem os al que envíe J ,60 pesetas en sellos de 0
A Correos y. 0,15 en cupones. . «
2  .V E N U S  PIC A R E SC A .— Poesías festivas, alegres, y satíricas de los m ejores autores. R isa para 5
5  todo él año. Vale una peseta. Lo darem os al que'envíe 0,60 en sellos y 0,10 en cupones. J
0  E L  A R T E  D E  H A C E R  M ILA G RO S-'— S upetcherías.que se com eten fuera de la Ig lesia Supera- 0  
0  liciones, fanatism os y tram pas de los charlatanes. Vale tres pesetas. L o  darem os al que envíe 0
0  1,60 en sellos de Correos y 0,1.6 en cupones 0
Z L A S MU J É R E S  P A U L  DE- KOCK —JEstudio m uy  curioso de las m ujeres alegres que figu- *  
X  ran en las novelas de este célebre au to r festivo Vale 3 pesetas L o  darem os al que envíe 1..6Ü en SL

sellos y 0,15 en cupones. ^
0  TR A TA D O  D E  B IL L A R  —Obra notable con todps las reglas del juego. Sirve lo m ism o para  los 0  
0  aficiouados que para  los m aestros. E scrita por los profesores F ernández H erm osa é Isidoro Ki- 0
ák. vas. V ale 2..00 pesptas Lo darem os al que envío 1,25 en sellos de Correos y 0,15 en cupones. #
A L O S  C R IM E N E S  D E  UN DETE'-CTTVE — F iim osi novela de aventuras seiisaciouales. por la a  
2  inglesa C arlota K ilaw th o rn  Vale, una peseta" L a  darem os al que envíe «) tí5 en sellos de Co- *
2  . rreoa y 0,15 en cupones ? * ?
*  PA STO R A  IM P E R IO  — H isto ria  com pleta de la vida,, aven tu ras é intim idades de la fam osa bni . "  
0  “larina. Sus am ores con él «Gallo»,, el arte  dé la «canlaora». lo que de ella piensan escritores y 0  
0  a rtis tas  Un libro sensacional, con preciosas fotogralias Vale '¿.DO pesetas L o  datem os al que g
A envíe una peseta en sellos de Correos y 0.15 en cupones ETanco de porte. A
f  N U E V O  TR A TA D O  D E L  .lU E G O  DEI DAM A S, con todas sus reglas y secretos Vale una pe- ?  
f  seta L o darem os al que envíe 0.50 en 'sellos de Correos y 0,10 en cupones. 80 0.
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Es la cantidad que regala este periódico á ios 
lectores que lo compren en este mes
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Este cupón es el válido para el Sorleo

A comprar LOS SUCESOS y á cobrar los

i

7.812 premios, importantes la cantidad de

7,107 pesetas
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IMPOTENCIA
Debilidad genital, pérdidas 

leminales, relíjación por ex­
ceso de Venus ó solitarios. 
Vigor á toda edad, sin peligro 
y por acción externa, con

VIGOR SEXUAL KCCH
Se vciide en boticas acredi­
tadas de España, America y 
Filipinas. Consulta diaria.

•CLINICA MATEOS»
Puerta del Sol, 8 , Madrid, y 
gratis por carta,

Si place determinar el gra­
do de impotencia; pídase el 
gráñco sexual á la CLINICA 
MATEOS. ■

IBERIA-C1NE8

♦  o  ♦ACTUALIDADES =  TÍTULOS =
♦  O ♦

Pelícu las de encargo  

♦  o ♦

Oficinas y Laboratorios 

O’Donnell, 3.-M ADRID

Q ' r n i j n Q  Aumento rápido c o n  mó- 
\  L .Í J  n  U 0  ¿odo tSistema naturali.

Puedo probar es «úuico segu­
ro* y lo demás gastar dinero 
en bald^ Pedid detalles en 
triando sello de 0,15 oénts.

♦  ♦  ♦

D C P U n  Q Deiarrollo, beller» j  en*
I L  U n U 0  duracimif nlo en dos me­
ses con S C l f í C A S t A N A S .  Doctor
Brun, de Berilo, iléxito mnuiiielll, 6 pese­
tas frasco Madrid. Osy.oso, Martin Duráii; 
Zaragoza, Jordán; Valencia. Cuesta; lira-
nada, Ocaña; Sao Sebastián. Tornero; Mur­
cia, Seiqner; Vigo, Sádaba; Mallorca, Cen- 

) tro farmacéutico; Valtadolid,Calvo; Coru- 
fia, Sánchez; Jerez, Oonzález; Las Palmas, 
Lleó; Santander, Sotorrió; Aliciute. Az- 

nar; Bilbao, Barar.diarán. Mamlnndo 6 üü ptaa. sollos á Pous 
Arché, Marqués DnerorSl, Barcoloaa, romUeso/esorvadamen- 
te certibcado- -Muestra gratis para convencimiento del éxito. 
Descontiad de imitaciones.

NATDRAllSTi FERSAHDEZPedro Toledo, núro 8 
b íA L A G A

La felicidad por medio del 
MAGNETISMO Y O CUL- 
TI$M O la mandaré al que 
envíe un sello de 0,15  á 
Don Francisco G . Purtal.

B a r c e l o n a  — M a t a r ó j - :

rr

Patente número 22,351

Ha conseguido este científico instrumento un triun­
fo verdaderamente notable con los casos de enferme­

dades crónicas curadas en
• • breve tiempo, única fór-

(l3 1.0 muía verdad de acreditar.
Q  se un invento como este,
N  >  basado en los estudios y
2  ^ .S práctica del doctor S. R.
§  S *4> S* Bcchwit, de los Estádos
m í5  "O U  Unidos de América.
£  ^  g  El O x íg e n o  y O zo n o ,

^  §  base del THERMOZONE.
*J son los dos elementos de
^  que se vale este aparato

I ' para atacar la Ca u s a  de
la enfermedad, por débil que sea, como lo demuestran 
los millares d e certificados que poseemos desde el 
afio 1907, en que empezó á usarse.

CURA 8IN EMPLEAR MEDICINAS
Medio natural, eficaz é inofensivo dé combatir enfer­

medades que se creen incurables.
Pídanse informes y detalles al Apartado de Correos 

número 347, MADRID.

Xaprfala Bipaflola.—Oall* a*l OUvav eái». •
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